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EXPEDIE�TE DE MARÇO.

Dia 5 de março.

Ao capitão do porto,n. 79 -lUanJa-lue apre­
sentar o recruta Joaquim Pereira das Neves,
cnnstantc da inclusa nota, que passa a servil' com
de lino ;) armada imperial

Ao me' mo, n. 80 -Idem o desertor d'ur­
macia Antonio Ju,6 de Sant' Anna, que tem de

seguir amauhã iI bordo do vapor « Hecifc » para
U côrte, devendo v. me. n'csse sentido expedir
suas ordens.

Ao commanrlauto elo vapor « Reeifc»- 01'­
<.lenôl que receba à bordo do vapor do seu com­

mundo, a fim do serem conduzidos para o Rio de
Janeiro � dlsposiçü. do Exm. ministro da ma­

rinha, o recruta Joaquim Pereira das Noves, e o

desertor da armada Antonio Jose de Sant'Anna,
que lho serão entregues pela capitania do porto.
� presidente da junta de qualificação de vo­

tantes da parochia do S5. Sacramento do Ila­
juhy - Accusa a recepção do seu offlcio cle 19
de janeiro. ultimo, acompanhado de copia das
actas e mais trabalhos da junta na sua primeira
reunião d' este a nno.

Ao da junta da parochia do de N. S. do Ho­
zarlo da Enseada de Brito -idem, idem, da
dila reunião.

Au da junla da parochiiJ de SanL' Anna doMi­
rim - Idem, idem do olncio cio 1.' do corrente,
idem, idem.

Ao da junla da parochia de S. José - Idem
do seu ollicio de 20 de fevereiro, idem, idem nL!

ua 2." reunião deste anno.
Ao da junla da parocbia de T. S. das Neces­

�idades -Idem de ECU officio ue 24 de fe\'ereiro,
Idem, idem.

Ao ela .iunta da parochia ue Santo Amaro­
idem de 22 de fevereiro, idem, idem.

Ao ua junta da parochia de Canaslieiras­
Idem de 22 de fevereiro, idem, idem.

Ao da j unta da pdfochia di:! Enseada do Brito
--:-_ldem de 22 de fevereiro, idem da 2.· reu­
nlilO.

!\?, da junta da parochia de S. João Buptista
do llJuca" g:andes -Idem de 24 de jnneiro, e
28 de fe\eI'ClrO, idclll, cla 1.::'> e 2.::'> reunião
da junta do�le anno.

Ao da JUDia da parochia de S. JOl'quim de Ga­
ropaba - I�ell) elo 16 de janeiro, e 18 dy fe\-e­
relro, cla 1.::'> e 2.::.> reunião deste annol /

Au agenle cla companhia do "apores - Man·
da que de pas-agem para o Rio Grando no. 1:
vapor da companhi que para ali seguir ao te­
nenlo Pedro do Rego Barro ',quo \'ai reunh'-se ao
2,' regimeuto cle ca \',lllariu ,segunclo foi parli-

cipaJo pelo EXlll.";presiJenle da prov iocia do
Paran:i.
Cornmunicou-se ao rcr-rido Exm. presidente.

em resposta ao seu ofliciu de 31 de janeiro p.
passado.
A' thesouraria, n. 206 - Ilcmetto IlS faltãs do

pagamento correspondente :ao mez do fevereiro
findo cios oíllciaes da AI' .narla embarcados no

v�lpor de guerra « Bccife », as quaes furão en­

viadas pelo respectivo cuu.mandantc com oíllcio
datado de 3 do corrente. a fi .n de serem pagos
na conformidade das ordens csmbclec.das.

Ccrumunícou-sc ao commaudantc do vapor
em rcs posta ao sen rcíerid I omei') de 3 sob n. LO.
A' mesma, n. 207 -i !('111 para serem pagas

as fJlt.l� em duplicut« da t!I',p,'za feita com as

b?ias que .tem de ser colocadas nas lagos do Cfl­
çao e da' Pe.,cadinh 1S D'I imporlancia de 641:760
reis, cujas contos furão enviadas pelo capitão do
porto com officio de 3 do correcto sob n. 91.
A' mesma, n. 208 -Irlem a conta ua despr=a

feita pelo carcereiro da cidade de N. S. da GI',1Ca
de S. Francisco - Francisco José Faria com' o
sustentu do recruta Joaquim Pereira das Neves,
na importancia cle 58040 reis, a fim de que s. s.

a mande pagar pela mezn de rendas daquolla
cidade ao referido carcereiro, lancando-so esta

despesa fi repartição da marinha ..
Communicou-se ao subdelegado de policia cle

S. Frnncísco em resposta ao seu offlcio de 20 do
mcz p. passado.

Ao professor publico de primeiras letras da
Pescaria brava - Respondendo ao seu oflicio de
20 do mcz findo, em que pede se lhe mando P3-
gar a irnportancia cios objectos que 1'. mc. man­

uou construir para a ;'lula, que roge, tenho a es­

tranhar-lhe, em ,ista da inl'oIrmaç;10 quo cleu o

director geral, que v. lllC. ainda pretende exigir
dos cofres publicos satisfação e valor dos objectos
clesllecessarios, que fez 1'. mc. construir seIO ex-

-pressa aulorisação, e o exhol'bilaote preço por
que contraLou outro, que, embora neccssarios,
Il�O de\ ião ser aceitos, como bem lhe instruio o

director geral nomeio sob n. 3, que v. mc.

lI1e ellviou por c0pia, porque erão exces­

si \'05 os preç;o;; pelo' quaes \'. mc os contratou.

cumpre porl'JI1to a v. mc. procurür ver se con­

segue algum abatimento na importancia das me­
zas, escrÍ\ aninhas e bancos dando de tudo conta
ao director geral a fim de resoh-er-se o p;'lga­
menlo. Quanto ao receio que le'm v, mc. de que
o aluD100s abandonem a nula se não for recebida
a conta de laes rbj,'ctos tal como a <lpre�enlou,
\'is:o que o ctlrp'nteir) retiral;\ entãl) o� objc 't05,
ob.ervo-Ihe, qllO podem ,h aulas ser aballlona­
da qU<lnd(l os j1rofe,sorcs não prof'urare,H 11

auianlamento dos Cllumnos, mas nã.J o iLl'âo por
certo pel:l causn pur 1'. me. apoll!.l(!a,
Tl'ansmiUiu-se por copia ao director geral

para sua sciencia,

Ao director geral da instrucção primaria­
Yerificnndo pela informaçüo conlida em seu of-

flcio de 28 do rncz prcterito que o subcIedirector
das escolas da frrgllezia de Canasvieíras, não

procurou, como Ih cumprla, evitar que se fc­
clusse a ilui 1 de primeiras letras do sexo mas­

culino por falln de casa em razão cle ter o se­

nhorio tl'aquella em que funcionava exigido a

entrega da chave, quando aliás existe dentro do
arraia! outr» com os nc-cssaríos commoclos, te­
nho resolvido por isso dcmítü-Io : O que commu­
nico v, me, para sua íntelligcucia, e para que
proponha qnc.u o deva substituir.

Ao delegado das Jorras publicas, n. 61 - Pa­
rJ que saj'l convenientemente examíuada, re­

meue a conta documentada da despesa feita Com

a construcçãn da casa do oração protestante na

colonia 1), Francisca no mez do dezembro p, p.
que fui ell\'!ad.l pela direcção da dita colouia cm

3 de janeiro ultimo.
Ao mesmo, n. 62 - Ilernette o officio do sub­

delegado de policia da colonia O. Francisca acom­

panhado da conta da despesa feita com a cons­

trucçáo da casa de detenção, a fim de que seja
coo \ cnioutcmcutc examinada.

Portaria - Concede 3 mezes de Iicenca com

vencimente do ordenado para ir ao Rio' de Ja­
nciro tratar de sua saude ao amanuense da re­
partição especial das terras publicas Henrique
Julio de Mello e Alvim.

Communicou-so ao delegado cio directorjgeral
das terras publicas para sua intelligencia em

officío sob n. 63, e à thesouraria de fazenda em

oflicio n. 209,
A' udmlnistração da Iazeuda, o. 126 - Re­

meuc a conta da despesa feita com o reboque e

sirunlha ela igreja malriz de S. José, no mez do
fevereiro p. findo, para que mando pagar a sua

importaocia de 189S300 reis ao encarregado
dn obra Joaquim Xavier Noves Junior.

Ao comroall((íloLe 'uperior do 2.· commando
da glln rcla nacional- Manda que expeça as con­

\'enieo tes ordens para que no dia 19 do (;or­

rente as 4 hora da tarde se ache postada à poria
UêJ igreja matriz ua cidade de S. Josó uma guarda
de honra para :Jcomp<inhul' a procissão do res­

pedi\'o Padroeiro, no referillo dia e hora, com­

po, Ia de praça; UO balalhão d'infantaria do mu­

nicipio, uniformisada no maior aceio possivel,
por' hate-la solicitado o vigario d'ílquella pa­
I' ..chia.

1 ameio ao -Exm, ministro da marinha sob
n. 4.3, e ao do,:; e<:lrangciros n. 7.

-6-

A' adruinbtração da fazenda, n. 127 - Or­
di:n� o pagamento da quantia de 1?g580 reis
consIRnlc da fcria junta dos trabalhadores em­
pregados no levanlameDlo da planta e explora­
ção da estrada de Lages descle a eolonia Santa

Iza�el até S, JI)S? _llOS ultiUJoS 15 dins, que foi
cnll<ldn pelo capltao cl'eogr'Jnciros Sebastião de
Souza e �lello com offlc;.o ue 3 cio corre0 te.

CommunirOll- e:>.o cnrrcllbeiro em resposla <10
seu dito o:'ficio de 3,

o
,

.
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relacão ás circuustancias : 3.° em relacão á
pessoa, a quem se dedica essa funGçii.õ.

Sabemos já de antemão, que, com este
nosso procedimento, vamos atrahir a má.
vontade, os sarcasmos e as inveotivas vio­
lentas de alguém pessoalmente interessado
n'essa mascarada; m:1S ii firmeza de nossos

princípios na impreusa.a resignação em que
estamos Je soffrer e repelir os ataques, 110S
incita a pôr de parle as attençõcs pessoaes,
c manifestar toda inteira a nossa conscien­
cia a este respei to.

Toda a associação, que tende a inocular
na sociedade um principio 011 um alvitre de
oivilisacâo � tem paru nos toda a sympaua e

todo o ti poio : acham-se n'este caso as socie­
dades Carnaval Desterrense, e Recreio Car­
navalesco , por que tendem ti adoçar, a di­
rigir convenientemente, e a civilisar propri­
amente dito, esse festejo popular , ulIiver­
sal e ele epocas imrnemorines, chamado an­
tigamente saturnaes ou bacanacs, até ainda
ha pouco entrudo, e modernamente carna­
val.

.Mas ludo tem um tempo próprio, e uma

aplinaçào prcpria. O Carnaval entre os po­
\'05 christãos é fixado c festejado nos trez di­
as antes de começar a quaresma, na quarta
feira de cinza. Reproduzi-lo fora d'csla cpo­
cha é uma incouveniencia para não dizer
uma extravaguncia.

Nas vesporus da semana, por cxcelleu­
cia sancta , em que a igreja tem de celebrar
o tremendo sacrificio L10 Calvario, está- e

entre nos a promover, e annnnciar' um bai­
le de mascaras, festejo que é exclusivo de
um tempo, e festeja que é aplicado a uma

tra-licçüo de alegria popular.mns nunca pa­
ra servir de te temunho de consideração e

apreço a uma alta personagem , ou a outro
qualquer motivo de regosijo publico ou par­
ucu lar.

As circunstancias não são lambem as mais
proprias para abrir no budget das familias
cs�a "prba extraorLlinaria de sllperflua dps­
peza. Já n'este anno tem havido umas pon­
cas de fnncções, que tem pezado na magra
receita de muitos chefes de familin, estamos
na sem,ll1a sancta, em que as despezas de
um vestuario proprio são infaliveis: emen­
dar estas despezas com a dos projectados fes­
tejos carna\'a lescos e por assim dizer um sa­

que forçado, que certas cOllYeniencills de
posição, e ccrl;lS exigencias de filhas obri­
garão muitos pais de familia a acceitar, es­
pecialmente, sendo uma fnl1Cção o(fereciua
á primeira iluctoridadc da provincia, a

quem todos desejamos L1ar provas de con­
sideraç50, e do cuja respeilavel familill as
nossas famiiias desejam aproximar-se.

j\1ns a forma porque se quer llonrar o es­
tima\'el cavalheiro que hoje administra a

provincia é impropria do alto caracter de
fI ue se acha elJe reveslido; e mesmo não se

compadece com o carac.cr grave) e urba­
no que pessoalmente o distingue.

B2m f[uizeramos nós, que embora com

sncriflcio pessoal dns fílrnilias , alglllna cor­

pornção, como já succedeu com a dos me­
lit:lres, tornasse a iniciatin\ de lima festa em

obsequio á primeira autoridade da I'rorin­
cia; mas que fosse um baile formal, e não
um baile de mascaras, em que gua1'dar-se­
hão todas as conveniencias sociaes em Tes-

A' mesma, u. 128 - Communica para sei­
do da repartição, que por otOOio de 24 de feve­
reiro ultimo participou o professor publico de
primeiras letras da fregnezia de Imaruhy Luiz
Felix Barreto ter acabado a 22 du referido moz

a licenca de 12 dias, que lhe concedeu <J presl­
dencía. c sntr ado no dia seguinte no exerciclo de
suas funcções.
Communicou-se ao director geral da instruo­

ção primaria para:!'lIu intelligencia.
A' mesma, n. 129 -Remelte a conta dos opc­

rarios e materias empregado na obra da cadôa
d'csta capital cm o mez de fevereiro p. findo,
para que mande pagar a sua un portancia de
2.í2S100 reis ao cidadão José Porfirio Machado
d'Araujo.

Ao capitão d'engenheiros Sehnstião de Souza
e Mello - Inteirado pelo seu ofücio de 3 do cor­

rente de ler v. me. autorisudo o concerto ncces­

sario nos atterros da margcm do rio das Cupi­
varas, abrangendo a extensão de 95 braças a

H600 reis a hraca, cnnstando ostc melhoramento
da estracção da primeird camada ele 3 palmos
de tel rena vezetal de que se compõe aquelles
auerros ja m�ito arruinados, e substituiçüo de

igual camada de argila arenosa, e bem assim a

conveuiencia de mandar proceder aos reparos
necessarios nas 5 pontes existem s cnu e o lrna­
ruhy e a vargern de Pcrcirõ, pelo preço oílere­
cid o de 200S000 reis; tenho a oornmunicar-Ihc
que pode \I. me. eITecli\'amenle contrntar est�s
serviços pelos preços indicados, devendo ser fCI­
los segundo as condições, e que v. mc. traçar, e

começados desde logo, visto serem de urgente
necessidade. Quanto a eonstrucção dn ponte do
rio Capivaras, tenho a obscrvar-Ihc, que breve­
mente providenciarei a respeito.

Ao tenente Bastos encarregado das obras na

estrada da Laguna ao Mampituba -Fico de pos­
se rio oíficio que v. me. me dirigiu a 22 de fe­
vereiro . proximo findo, cornmunicandn-rnc ler

no mesmo dia capturado c entregue ao delegado
de policia d'csse termo o soldado eI? batalhão
do deposito Jose Gregorio, que desertara e�l �O
de novembro ultimo do destacamento do Blncão
comprido, bem como sciente das providencias,
que v. mc. tem dado parti captura dos uutros �.,
que�na lliBSI11U dattl se evadirão.
A' thesouf'<Jria, n. 210 - Sendo-l1le remetlIclo

com aviso do mioislerio dos negodos da fazenda
datado do i: de fevereiro, para a de\Ída exe­

cucão o decreto de 20 do mez antecedenle pelo
qual foi conced ielo a José Manoel de Souzu, 1.°
escripturario d'alfandcga d'csta pro\'illci<J, lima

gratificação annual correspondente a 10.!' dos
vencimenlos, que actuillmcnle percebe, por con­
tar mais ele trinta almos de serviço; cumpre que
v. s. o faça constar ao mesmo e7criplurario para
que procure na secretaria de ,ta presieleneia o

refcrido decreto a fim de pagar o sello e emolu­
mentos deviuos pelo registro, em confurmidad�
da�lE'gislação provincial.

o CRUZEIRO.
MASCARADA EXTRAORDINAIUA.

Lendo o programma dos (estejas q ue a so­
ciedade Recreio Carnavalesco pretent.le le­
var a eReHo , extraordinariamente, no dia
8 d'Abril proximo futuro, em obsc( 'io es­

pecial ao actual Exm. presidente da pro­
vincia, não podemos furtar-nus ao de­
ver de fazer algumas (;onsiderarões so­
bre e te assumplo que,:parccendo á pri­
meira vista de pouca monlJ ou illdil1'orente,
julgamo-lo não obstante de um alcance im­
portante, 1..0 em rela�;ão ao tempo: 2.° em

peito á primeira auciovidade da provin-.
cia, a qual será recebida pela sociedade
encorporoâa, e C01'l2 todas as etiquetas de­
vidaií ao alto caracter de que se acha re­
vestida,

O carnaval quer dizer loucura: ora os­

perar conservar 3§ etiquetas da summa po­
li tica uo meio da loucura, é isso para nós
um pheuorneno mora] tão ímpossivel , corno
a união do 0100 com a agoa.

Estas poucas linhas. que aqui escreve­
mos, são o resumo da geral reprovação,
com q ue tem sido recebida a idea da Iuuc­
cão carnavalesca extraordinaria , que se

projecta.
ELia não deve ter logar :

1.0 Por que é extemporanea.
2. ° Por q ue é uma despeza vexatoria e

supérflua.
3.° Por que a idéa de offereccr á primei­

ra auctoridade da província um baile de
mascaras, em que se guardarão as conve­
nicncias sociaes e as etiquetas oílíciaes , é
uma idéa por demais extravagante.

A LEI DE ELEIÇÕES.
II

A outra emenda apresentada pelo ex-de­
putado por esta provincia , cuja convenien­
cia vamos analysar, foi a que pedia a Sllp­
presção da dispozição pela qual são todos
os cloitoces de um circulo obrigados a se

reunirem em um sõ collegio eleitoral.
Esta disposição legislativa é ainda uma

imitação da lei eleitoral Irauceza , que não
pédc, sem grave inconveniente, ser appli­
cada ao irnporio, cujas circunstanclas são
inteiramente diversas das daquelle paíz."

Em França a facilidade das eommuníca­
ções torna possível a reunião de todos os
eleitores de um circulo em um s6 collegio
Aillda mais, sendo a camara dos deputados
de França composta de muito maior nume­
ro de membros, e todo o territorio francez
pouco maior do que algumas de nossas pro­
vincias, é manifesto que os circulos eleito­
raes alli são nece.sariamente muito circuns­
criptos, de sorte que os eleitores sem en­

commodo algum podem ir ao collegio e n'es­
se mesmo dia regressarem ás suas casas, por
isso que alli � e:\tensão dos circulos abrange
menor telTitorio do que os nossos antigos
collegios cleitorl'tes.

Ve-se pois que em França, ou mesmo
em I"ortngal é desnecessario que os eleilo­
res rie am circulo votem em mais de um col­
!egio e I.lté seria alli inconveniente essa di­
\' isãe porq tle difficu !taria sem necessidade o

proce!lso da eleição, pelo trabnlho da apura­
çã(i posterior du votação dos collegios.

Reconhecemos pois que ha simplicidado
no processo eleitoral quando touos os eleito­
rc§ se rt::unem em um s6 collcgio; e cromos

que foi �ste o fim que unicamente teve em

vista o legislador brasileiro com essa imi­
tação da legislação franceza. Esla imitação,
porém, não teria lugar se o legislador bra­
sileiro atlendesse ás outras muitas conveni­
encias, quo forão sacrifLcadas á s6 vantagem
dê!. simplificação do processo. Aqui pois co­
mo em muitas outras parles de nossa legis­
lação I econbece-se ü grande i n fi uencia fI ue
as sabias lheorias francezas exercem sobre
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os no os estadistas, que, pela maior parte,
conhecem melhor o que se passa nos estados

da Europa, do que o que vai pelo seu pro
prio paiz ; sendo ainda urna prova do que
avancarnos 08 regulamentos para a estatis­

tica do imperio , que o goremo rio-se logo
depois na necessidade de suspender pelos
clamores que rebentarão de todas as partes
contra suas disposições, que n<1O farão por

certo filhas do conhecimento das cirounstan­

cias locaes, mas sim da leitura oonslante que
fazem os nossos cstadistas da legislação fran­

ceza, que embora muito sabia não pode ser
a esmo applicadn ao nossa paiz, (lUC diver­

sifica muito d'nquelle em extençüo , popu­
lação, civilisação, e oostumcs.

Acreditamos. que o legislador brasileirn
contou em demasia com o patriotismo dos

eleitores, quando lhes impoz a obrigação de
se reunirem em um só collegio.

E eel verdade quando se considera o pes­
simo estado de nossas estradas, o vastos

sertões que se tem de atravessar para ir de
uma povoação a outra, os onoornodos e pe­
rigos, por que passa aquelle :que entre nós

cmprehcnde uma viagem terrestre as des­

pezus quc'tcm de lazer, c os muitos dias que
o eleitor tem de uecessariamento gastar na
ida e volin , não se pôde deixar de admirar
a conflanru que teve o legislador no patrio­
tismo brasileiro , do qual exigia tão gran­
des sacrifloios, somente p:li'a depois de chc­

gar ao ponto de reunião do collegio lançar
silenciozamente em uma urna o nome do can­

didato de 1Ii) affeição, ou de um partido.
Nesta província os 7 collegios eleitoraes

ficarão pela reforma reduzidos a 3. E fluem
ha que não reconheça os sacrtücios que fa­
zem os elei tores do Lages para h i rem voln r
no collegio da Laguna e os <.le Tejucas e

Porto Bello no de S. Francisco? Tanlo uns

como oulros tem para poderem dar o seu vo­

to de ausentar·se de suas casas por 6 ali 8
tlias, e fazer uma viagem de 30 legoa:; ue
dillicnltozo trajecto. Em pniores condiçoens
se achão muitos outros eleitores de eirculos
(le oulra pro\"incia::i, por terem, pari! llSlll'

tio <.lireito do \'oto, de percorrer 50 e mes­

mo 60 legoils de pessimas estradas pelos nos-
os bravios sertões.

.Rade vil' pois a succeder que nas pal'o­
clm remotas do ponto de reunião do colle·
gio ',dillicilmente haverú quem se preste a

accCllar o honrOSO cargo de eleitor. Para
evilar lae' sacriricios \'imos com effeito que
na ultima eleição de deputados prodnciaes
já os eleitores de Lages e os de Tejueas se

absliver�lO de vot;!r ,falseando-se uestu artco

r.e5ultado da eleição,q' poderia ler resultado
dI\'erso se laes votos tivessem sido contndos.
lia portanto serios e graves inconvenien­

tes no systema de vastos colleCYios eleitora­
c', não só para oseleilores, con�o para a ver­
dade da eleição.

Dicemos que a llnica vantaCYem que en­

xergamos na reunião de todo; os eleitores
em um 56 cO,lI�gio éa da simplicidade do pro­
cesso da elelçao ; mas a lllesma lei da refor­
ma.!econhecenuo a impossibilidade dessa re-

11l11�O fez no § 9.ex�cpçãO ao principio que
haVIa cstal�ellecldo no § 5.·, e permittio que
l1aquelle cI.rcul?s, e.m que a população se

.ach.asse mUIlo dIssemInada, podesse haver
mal de llm coUegio) com tanto que nunca

E fi nome da opinião publica, que tem reco­

bido este act o pnr urna maneira muito: honrosa,
agradecemos ao SI' Dr. Mello Moraes este SCi1

generoso e philantropico procedimento.
- Hoje cairá áo mar um grande palhabote

construido no estaleiro do Sr. Venceslào Martins
da Costa, seu coustructor e seu proprietario de
sociedade com o Sr. Patrício Marques Liuhares.
Com prazer noticiamos este facto, porque

ellc revela que o espírito de ernprcza ainda uão
está morto entro nós; e que se a assemblea e o

governo (la provincia protegerem conveníentc­
mente as utcis em prezas , os recursos que tem
o nosso solo poderão elevar a província a uma
dislincte importaneía. Aos Srs. Ycnceslào e Pa­
trício damos as devidas congratulações.
- Na noticia que demos a respeito do roubo

feito ao Sr. Dr. Portugal comeuemos um enga­
no, que passamos a rectificar. Não roi no ho­
lei di) Vapor , mas sim no hotel tio Universo
que se deu esse facto.

O roubo montou a 772�OOO e a um relosío:
,

D ,

mas so so aprchendeu este e 46GSOOO.
O roubador é um desertor do exercito e cha­

mo-se João Francisco da Silva.
- :\0 dia 20 de manhã chegou de Montevideo

com escala pelo Iiio Grande o vapor Ioinmlle ,

trazendo para esta cidade alguns passageiros, e

para a côrte 32, entre os quaes o Sr. c!rzembar­
gado!" Antonio Rodrigues Fernandes Braga com
sua fan.ilia ; e o Sr. conselheiro Thomaz Angelo
do ti tnaral.
-Enlre as obras, ultimamente chegadas a li­

vraria do Snr . .uitonlo Fran isco de Faria ha
quatro que, por sua lmportancia c raridade �

d�\'eriüm ser adquiridas para a bebiioteca pu­
hliea. Essas ob: as são o díccioaano das datas
o diccionario da conrersação , o genio da lingo�
portuzucza e u altas ethenographíco de Halbi.
.

Vieram-lhe tambem alguns corupendios de
Instrucção prirnatia e secundaria , usados em

Portugal , cuja leitura recommendamos aos Srs.
professores.
- �o .dia 20 o SOl'. Dr. Espc-idíão Eloy de

Barl'os PlUlentcl, muito digno cheCe de policia
d'esta pl'ol'incia embarcou para a corte, sendo
arol1Jpaollac!o até bordo e até ao tnpiclle por
lodos (JS empregados da repartição ua policia,
delegildo , juiz cle direito, o;igario da matriz e
ou Iras muit:1S pessoa:;, As llOmeoagens quo' se
fizerüm ao iIlustl'ado e eslimavcl magistrado erGo
cúrdeiJe'; porque 005 dois logares da suprema
<Jucloriuadc n<J provincia o Snl'. Dr, Esperidião
soube conduzir-se com tal rectidão, e com [aes
maneiras, que não deiu uma desafeicão e ao

contrario umn estima cordeai e aiocera ã qu'antos
tiveram ocasião de aproximar-se d'elle.
-:- q Sr. �r. Regueira CosIO\, muito digno j ujz

de dll'Cl!o ti e�ta comarca, en!rOl! 00 dia 20 no
cxerl.:icio das funções de chefe de policia; e o Sr.
commendador Francisco Duurle (} Silva assumiu
a \':11'<1 cio juiz<Jdo de direito.
- Entre as \'iolencias que a maligna influencia

do Snr. Gaspar Neves tem exercido em São José
menci'll1arcmos uma que deçeria caracterizur a

gente que a!li domina por uma forma escandalo­
sa, .;c pt1r outro' muitos facLos igualmenle escan­
dalo,.;os a não ti ,'e..,se já qualificado.

Como a opinião publica unisooa reprovasse a

exclu ão de citladüos re pcitavei e abastados da
lista de \'otantes som que o excluidos se rebai­
xassem a reclamar, houve o accordo entre os

membros dá decantadJ meza, que se i05creves­
sem alguns do:; nomes mais proeminentes, e

que mais tinham diJdo nas vblas do publico.
Um dos melllbros da meza lembrou o nome do

Snr. José Siheira de Souza Fagundes; Illas o Sr.
Gaspar �e\'eii oppoz-se freneticamente, dizendo
que o Snr. Fagundes não era de confiança, e que
não tinha a afeição do povo I

Taes rasõe. são mais de um cabo de esquadra,
tio que tle um tenento coroneL

3
a distancia do collcgio fosse menor de 30 lo­

goas de sua extremidade.
Esta excepção matou a regra, porque

poucos são os circulos que se não acharão
nas condiçóes da exoepção ; de sorte que
nem a mesma vantagem da simplicidade do
processo eleitoral se conseguio com aquella
reforma, por isso que desde que em um cir­
culo ha mais de um collcgio necessário se

torni� o trabalho da apuração, que é feito
depois pela camara municipal.

A vantagem da simplicidade quando mes­
mo a �lOuvesse., nunca compensaria por cer­
to os inconvenientes que temos ponderado
da creação de vastos collegms.
Jluito «certado pois andou o ex-deputado

po!' esta provincia , quando propoz que os

leitores votasem nos antigos collegios eleito­
racs. E' de crer que essa emenda fosse ado­
ptada, se a votação rlaq nella lei ti vosso sido
precedida de lima d.scussão mais calma e

escla recida.

Uma acção é muitas vezes bastante para d�r
<I conhecer um homem nos seus instinetos , e
no seu grao de cducacão. E' u'esta convicoün
que vamos , SPI)} largos commentarins, contar
a nO;;50S leitores 11m faClo, que cemnosco aca­
ba de dar-se com o cullcgu do A f,fjúS.

O a 'tuiJ! directo!' d) Cruzcirc é assignante
da Iollu d» Sr, José Joaqulm Lopes desde ja­
neiro de 1859, c o rcspectivu importo da assi­
gnaturu nunca foi procurado duas vezes.

Como c�te a��ign;)nti) :) não recebesse no dia
20, mandou-a reclamar, ruas tere o portador I
em resposta que o Sr. Lopes não queria mandar
mais rolha.

Não ba stava a snpr ma desgraça de 1ífío
ser lida a 003Sil folha pelo Si', Lopes, acrllsce

agora a crucluflde de nos privar da gúÍ'antia de
sermos assignantos do SEU A /'go;; :7pacienda.

Mas sempre será conveniente perguntar-mos:
tem o rcdacto!' ou di!'e(;[ol' de um jlJrl1<l1 o direi­
to de regcitar um a<;�ignaote, que paga COl11-
o seu dinheiro? Tem direito o me'mo director de

ri_sear d3 sua lista .um ql!e jà é assignantc, e que
n<1O se nega ao delltlo pdgiJlllen\u ?

Pela nnssn parle intondemos quo o individuo,
que ret;cbe :l priUleira fulha c(jrl'cspondento a
um semestre illlplicitamente se confes.sulI e obri­
gou eomo assignante; e que o director tia em­

preZ[! tetn direito a receber a qUíJ ntia devida,
mas nunca a desfeite.11' grosseiramente u ln in­
dividuo. quo prla sua parie deu um<l prova de
consideraçã ,) ao jornal, tornando· se d' elIe leiltlf
contribuinte.

Se o f(Jcto, (Iue singelamente acabamo" do
expor, procetle a f<l','o1' do Sr. LOp6S, enlão os

aS5ignantes do A rgos, que sc julguem na obri­
gação de n'uma hora pura outra se rerem des­
fcile:.1dos por ha lerem coucor rido com a sua <13-

signalura para a Illunuleoção de uma empreza
jornalistica.
- O Sr. Dr. Alexandre José de Mello �lor;t­

es, deslinelo medico na côrte, iocansa\el cul­
tor das letras, e cOl'tlialmente dedicado ao pro­
�re'so inlellectual c moral do raiz acaba de pru­
llcar p<lfU com e: ta provincia U!ll aLto de phi­
laotropia, que muito dcsLiogue o seu nobre ca­

rac�er • e o recommeoda á no ::.a particular sim­
patw.

Ultimamente foram recebidos na beblioleca
desta cidade. otrefecidos ecnviados pelo illus­
tre medico c incansavellilerato 366 volumes,
enlre os quaes algumas obras de acrisolado mc·
recimento.
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Saibam', porem, os leitores que o SQl'. Fa­

gundes tem por mais de uma vez merecido as

sym palias populares, pois e um caracter honesto;
e que tem uma fortuna solida, superior á de
lodos os membros ela meza reunidos.
Em que hande "ir fi parar estes negocias de

São José, não sabemos ao certo; mas desde ja
podemos prever que nihil niolenlum durabile,
- O Snr , capitão Joaquim Jose Dias de Se­

queira foi ja dar principio aos trabalhos de uma
colonía nacional nas suas terras da Caleira.

-- Em consequencia de achar-se de nojo o

Sr. escrivão Amaral não póde honlem ler la­

gar a audicncia para que fora citado o editor
do Proqressiaa a requerimento do Sr. Dr.
Joaquim Augusto do Livramento,
-- No vapor Princeza de loinville � em

sua ultima viagem para a corte, foram de

passagem os Sr. Dr. Esperiuião Eloy de BrU­
TOS Pimentel e sua Iaruilia , Dr. Hermoge­
nes do Miranda Ferreira Saulo e sua Iarnilia,
o alferes Henrique Augusto de Scpulveda
Everard , João Baptista d'Azevedo e sua fa­
milia , Thomaz Borges Corrêa Feijó, o Dr.
Nicoláo Tolentino de Gouvca Portugal e ma­
is 12 passagei ros.
tSF ,__,_i,.. MifíiS "fi' Ma

Variedadesinha.

L
Esse tal lord Corning
E' um fanfarrão sem par,
Pois diz que esto nosso mundo
Em breve vai acabar.

II
Não tem razão o tal sábio
D'cste susto nos metter ;
E quem d'isto duvidar
E' o Proqreeeista ler.

III

Agora é que este planeta'
Nos seus eixos vae entrar,
Um portento lá dos mares

Y Nos vem a felicitar.
IV

Agora sim vae á vela
A nossa bella província,
Temos gente nova ao leme
Gente de muita pericia,

V

Agora o voto é livre,
Mas para o senhor Lamego,
Que não é sardinha podre,
Nem ahi qualquer labrego.

VI
E' o Nelson brazítciro,
E' o orgulho da patria,
E' ma is cio que Sancho Pansa
Lá na ilha Baratária.

vn
Vede-o ahi cercado
Dos magnates da terra;
S6 ti maldita botica
Do seu posto não se arreda!

VIU
Ias que importa a Botica?

Que importa os velhos chrislãos ?
Moreira, Valle e Cotrin
Valem bem trez batalhãos,

��I���

I !DVOCitlt I
� O abaixo assigllado tendo �
� sido, a seu pedido, demet- �

� lido do �al�go de Juiz �Iunici- �
� pai e de orfãos do termo desta �� capital, IlropÕe-Sel advogar. �� Tem aberto o seu escrito- �
� rio á 1�lIa da Concei�ã{) N. a, �� e encarrega-se de todos os �� negocios relativos á sua pro- �

fissão. �

,

llanoel da Silva lIarra. I
�������
Al��a-se uma casa com commodos para grande
Iauuiia , com terrenos para pequena plantaçaõ,
agua de beber o tanque para lavar, na rua cio
Passeio, em frente a casa em que mora o Snr ,

Commcndador Loitão. Para tratar com Amaro
Josó Pereira; botica á rua Augusta.

EU &_b-+S -

�
IX

Voltam os tempos d'Aslrea
Tudo vae regenerar-se,
O chavcco já navega
Vae a botica acabar-soo

X
Cesse o quo a muza cantou,
Vae-se abrir o parlamento:
Aucnrão, padres conscritos,
Ouri o novo portento.

XI
Ouvt a grande loquelln.
Do deputado Lamego,
Que naõ é sardinha polire
Nem ahi qualluer labrego.

XII
Parabens , 6 brazileiros ,

Eis o orgulho da patria ;
E' mais do que Sancho Punsa
Lá na ilha Barataria.
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João L�no da Silv� (auzente) , o Padre Moyzcs
Lino da Silva, Joaquim do Amaral e Silva Ferrão
e sua Esposa D. Joaquina do Amaral e Silva
Lino , muito agradecem as pessoas que se di­
gnarão acompanhar o corpo de sua sempre pre­
sada Esposa, ilIãi o Sogra D. Aguecla Francisca
da Silva Lino; e muito particularmente agra­
decem aos Illms. 51's. Major João Anlonio Lopes
Gondim , Peregrino Servila de S,Tiago e Diozo
de Mendonça Barbalho Pícanço , que t�o beni­
gnamente se encarregarão do enterro; e bem
assim a aqucllas pessoas quo acompanbarão a
mesma íallecída durante sua longa enfermidade:
o lhos rogão o favor de assistirem a missa quo
DO dia Sabbado 24 do corrente as 7 horas da
manhã, SI:' hadc celebrar na Igreja da Ordem ter­
ceira, pejo repouso eterno da dila nnada.

I) 'IBDIDI�II

Xarope do Bosque.

Cousa peior
Melhor já vi
Mas cousa 'assim
Inda naõ vi.

ANN'UNCIOS.
o abaixo assignado procurou despedir-se

de seus amigos, e se de alguern se esqueceu
foi involuntariamente pelo que espera ser

disculpndo, No Bio do Janeiro onde preten­
de firmar sua rezidcncia ou em qualquer ou­
tro lugar onde lhe lance o destino, será sem­

pre amigo de seo amigo e Gel executor de
suas ordens � assim como dos Catharinen.,
ses em geral aos quaes sempre consagrou
sympathia e consideraçaõ.

Desterro 20 de Março de 1860.

IIermogc71cs de il1 iranda Perreiru Souto.

Em caza de Caldeira de Andrada & Filhos
vendem-se ricos cortes de vestidos de nobre­
za com babados � manteletes prelos de no­

breza modernas de diversos preços, e no­

hrezas lizas de varias qualidades: tudo por
preço muito commodo.

Chegado ultimamen­
te do Rio de Janeiro,
coatlnúa« e á vender
na botica de Estannsiáo
Antonio da Conceicão;

m
o

UOICO agente nesta cí ..
dade,

Director- F. M. R. d'Almeida.
Typ, Catharincnse de G, A. �1. Aveltm.

Largo do quartel D, 41.

Piano
Vende-se um em meio uzo, e com­

bôas voses: (mia-se na rua do Prin­
cipe n. 9, a onde pode rer-se a

qfialquer hora.

Em casa de Caldeira de Andrada & Filhos
Vende-se um piano em bom estado por preço
commodo.

Toucinbo de Lages a 10:000a arroba
para tratar com Caldeira Filhos & Comp.
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